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m Santa Catarina a cebolicultura
destaca-se como a principal cul-

tura hortícola, tanto em termos de
área de plantio, que atinge anualmen-
te cerca de 25 mil hectares, quanto em
volume de produção, que chegou a 455
mil toneladas, com valor superior a
100 milhões de reais, na safra de 1999/
2000, gerando empregos diretos para
aproximadamente 18 mil famílias de
agricultores familiares.

Atualmente é fundamental a pro-
dução de cebola com características
superiores para atender à demanda
dos mercados cada vez mais exigentes
e, conseqüentemente, incrementar a
geração de renda e o emprego no meio
rural.  Neste processo, a semente
destaca-se como o principal dos
insumos e a sua qualidade fisiológica
e pureza varietal são os elementos
básicos para o êxito da cultura e o
sucesso do empreendimento.

Para suprir a demanda estadual de
produção de cebola são necessários
aproximadamente 50t anuais de se-
mentes. Deste total, somando-se a
semente fiscalizada e a produzida pe-
los agricultores, sem controle de qua-
lidade e origem, há uma oferta de
apenas 5t, o que torna o Estado depen-
dente da importação de sementes.
Além disso, a má qualidade da semen-
te disponível no mercado é um dos
fatores que mais afeta a produção,
resultando num produto de baixa
competitividade, quando comparado
com a cebola importada de outros
países (1).

A necessidade de aumentar e de
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melhorar a produção de sementes em
Santa Catarina vem de longa data. O
Estado de Santa Catarina é tradicio-
nal produtor de bulbos de cebola, po-
rém a maior parte da semente utiliza-
da  é  importada  do  Rio  Grande  do
Sul (2).

Com o advento do Mercado Co-
mum do Sul � Mercosul � e com a
importação de cebola de melhor qua-
lidade, a importância de se desenvol-
ver um trabalho visando incrementar
a produção de sementes de alta quali-
dade tornou-se cada vez maior. Den-
tre os fatores que têm dificultado a
expansão  desta  atividade,  destacam-
-se as condições climáticas adversas
da região produtora, a adoção de
tecnologias inadequadas para a pro-
dução de bulbos e a falta de definição
de zonas agrícolas adequadas à produ-
ção de sementes.

É importante produzir as semen-
tes em locais com clima adequado
para se obter alta qualidade fisiológica
e fitossanitária. O Estado de Santa
Catarina dispõe de um zoneamento
agrícola para a cultura da cebola, que
contempla a fase vegetativa, da seme-
adura à bulbificação; no entanto, não
dispõe, ainda, de estudos indicando o
zoneamento agrícola para produção
de sementes, que contemple a fase
reprodutiva, ou seja, do plantio do
bulbo à colheita de sementes, o que
permitiria obter melhor qualidade e
maior produtividade.

Desde 1976 vem sendo desenvolvi-
do um programa de produção de se-
mentes básicas, a partir das cultiva-

res lançadas pela pesquisa
agropecuária, chegando-se a produ-
zir, em alguns anos, até 15% da de-
manda do Estado. A necessidade de
incrementar novamente a produção
de sementes é fundamental, pois, além
de gerar emprego e renda para os
produtores, fixa-os no campo.

Em estudos de campo constatou-se
um aumento na produção de semen-
tes de cerca de 280%, com a diminui-
ção na distância entre as fileiras de
0,92 para 0,15m. Esta redução, toda-
via, pode apresentar desvantagens
onde a umidade relativa do ar é alta
(3). Observou-se, ainda, que o número
de hastes florais diminuiu com o atra-
so do plantio (4) e a sua antecipação
aumentou a incidência de míldio.  Em
Santa Catarina o plantio de bulbos é
normalmente realizado no mês de
julho e a produção de sementes tem
sido variável, de acordo com as condi-
ções climáticas (5). Como pode ser
visto, verifica-se uma influência mui-
to grande dos fatores ambientais so-
bre a sanidade das plantas e a produ-
tividade.

Sabe-se que a temperatura é o
fator meteorológico mais importante
no desenvolvimento das plantas de
cebola da fase vegetativa para a
reprodutiva (4), sendo que a tempera-
tura ideal para que ocorra a iniciação
floral situa-se na faixa de 9 a 13ºC.
Esse fator, aliado à disponibilidade
hídrica do solo e à umidade relativa do
ar, é determinante na produção de
sementes, influindo na produtividade
e nas qualidades fisiológica e
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fitossanitária.
Diante da necessidade de se leva-

rem aos produtores de sementes in-
formações atualizadas sobre as regi-
ões mais adequadas e sobre as melho-
res épocas para a produção, foi desen-
volvido este trabalho de zoneamento
agrícola para a produção de sementes
de cebola em Santa Catarina.

Material e métodos

Este trabalho foi conduzido na
Epagri/Centro Integrado de Informa-
ções de Recursos Ambientais � Ciram.

Foram correlacionados dados bi-
bliográficos das condições climáticas
aos estádios fenológicos da cultura,
servindo para definição dos critérios a
serem considerados com o
zoneamento.

Em seguida, para a definição dos
municípios a serem recomendados,
foi utilizado o programa ZonExpert
1.0 (6) para simular o crescimento e o
desenvolvimento da cultura em perí-
odos de dez dias, de acordo com as
condições climáticas observadas e es-
timadas de determinado local. Para
tanto, foram considerados os seguin-
tes critérios:

� a temperatura média no final do
desenvolvimento pleno deve ser infe-
rior ou igual a 16oC;

� durante o início da floração até a
floração plena, a média da temperatu-
ra média deve estar entre 15,5 e 21oC;

� no início da floração, a duração
máxima no dia deve ser superior a
11,8 horas de luz;

� durante a floração e a maturação,
a média das temperaturas médias deve
ser superior ou igual a 19oC.

As variáveis duração máxima do
dia e temperatura média foram esti-
madas dentro de um dos módulos do
ZonExpert, para cada decêndio do ano.

Para todos os municípios do Esta-
do, foram utilizados como informação
pontos georreferenciados, provenien-
tes de base digital, correspondendo a
três pontos de altitude (maior, média
e menor) para cada município. Neste
método o plantio é ou não recomenda-
do para o município. No entanto, para
os municípios dos quais há um conhe-
cimento  prévio  de  plantio  de  cebola-

-semente (Campos Novos, Caçador,
Ituporanga e Curitibanos) foi conside-
rada uma amostragem maior, possi-
bilitando a indicação das datas de plan-
tio por faixas de altitude.

Resultados e discussão

Diversos fatores ambientais afe-
tam a produção de sementes de cebo-
la, mas os mais importantes são a
temperatura e o fotoperíodo. A passa-
gem da fase vegetativa para a
reprodutiva (florescimento) é deter-
minada, principalmente, pela tempe-
ratura, que é o fator responsável pela
iniciação do processo. Os efeitos da
temperatura na iniciação floral e no
brotamento dos bulbos (quando arma-
zenados) são complexos porque diver-
sos fatores interagem simultaneamen-
te neste processo.

A Figura 1 mostra os períodos fa-
voráveis para o plantio dos bulbos de
cebola para a produção de sementes,
nas diversas regiões geográficas do
território catarinense. Este mapa foi
elaborado a partir dos resultados obti-

dos com o programa ZonExpert 1.0,
de acordo com os critérios definidos
anteriormente.

O zoneamento climático possibili-
ta uma série de vantagens, tanto em
nível experimental quanto de produ-
ção em larga escala no campo. Para a
pesquisa, permite a redução de gastos
desnecessários com a instalação de
experimentos em locais que �a priori�
não são adequados para determinado
cultivo. Para os produtores, por sua
vez, os benefícios são de segurança e
lucro, pois passam a conhecer os lo-
cais mais adequados para o cultivo,
onde terão maiores produtividades,
com menores riscos, principalmente
os relacionados às adversidades cli-
máticas e ao controle de pragas e
doenças. E com a vantagem, para o
caso específico de sementes, de colher
um material com sanidade e qualida-
de fisiológica superiores.

Um número expressivo de municí-
pios de Santa Catarina apresenta gran-
des diferenças de altitude em sua área
geográfica, com conseqüentes varia-
ções climáticas, que interferem na

Figura 1 � Mapa do Estado de Santa Catarina mostrando os diferentes
períodos favoráveis ao plantio dos bulbos para a produção de

sementes de cebola

Elaboração do mapa:  MA/F inatec/Epagri/CIRAM (2000)

Períodos favoráveis ao plantio de bulbos para produção de sementes 
de cebola no Estado de Santa C atarina - safra 2000/2001

21/06 a  10/07  (38)
21/06 a  20/07  (42)

21/06 a  31/07  (10)

01/07 a  10/08  (16)
21/06 a  10/08   (3)

11/07 a  10/08   (4)

Períodos favoráveis ao plantio de bulbos para produção de
sementes de cebola no Estado de Santa Catarina

21/6 a 10/7 (38)

21/6 a 20/7 (42)

21/6 a 31/7 (10)

1o/7 a 10/8 (16)

21/6 a 10/8 (3)

11/7 a 10/8 (4)
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fisiologia dos cultivos. Assim, para os
municípios onde se concentram as
áreas de produção de sementes bási-
cas de cebola no Estado (Caçador,
Campos Novos, Curitibanos e
Ituporanga) o estudo foi mais detalha-
do, servindo inclusive de base para o
zoneamento estadual. Para estes
municípios, foram definidas épocas
distintas de plantio dos bulbos, em
função da altitude. Os dados são mos-
trados na Tabela 1.

Observações de campo indicaram
que plantios efetuados após o dia 31/7
resultaram em rendimentos de se-
mentes inferiores à média, em decor-
rência da emissão de um menor nú-
mero de hastes florais. Assim, reco-
menda-se, por prudência, não ultra-
passar essa data de plantio.

Conclusões e
recomendações

Os fatores ambientais que afetam
a produção de sementes de cebola em

Tabela 1 � Períodos favoráveis ao plantio de bulbos para a produção de
sementes de cebola nos municípios de Caçador, Campos Novos,

Curitibanos e Ituporanga em função da altitude

Município Faixa de altitude Período favorável
(m) ao plantio

Caçador 901 a 1.000 21/6 a 31/7
1.001 a 1.200 1º /7 a 10/8
1.201  a 1.300 11/7 a 10/8

Campos Novos 501 a 700 21/6 a 10/7
701 a 800 21/6 a 20/7
801 a 900 21/6 a 20/7

901 a 1.000 21/6 a 31/7
1.001 a 1.200 1º /7 a 10/8

Curitibanos 701 a 800 21/6 a 20/7
801 a 900 21/6 a 31/7

901 a 1.000 21/6 a 31/7
1.001 a 1.200 1º/7 a 10/8
1.201 a 1.300 21/7 a 10/8

Ituporanga 300 a 500 21/6 a 10/7
501 a 600 21/6 a 20/7
601 a 700 21/6 a 20/7
701 a 800 21/6 a 31/7

Santa Catarina são muito variáveis,
principalmente a temperatura, da qual
depende o florescimento.

Como existem diferenças climáti-
cas entre as diversas regiões do Esta-
do, é importante respeitar a época de
plantio dos bulbos, em cada municí-
pio, conforme determinado pelo
zoneamento agrícola, reduzindo os
riscos de perda.
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